
Amai a vossos inimi-
gos« f.izei o bein aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, poif, 
perfeitos; -como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
US. Mal, V, 44 a 48). 
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Senhorita Delacír Rufino Sólas 

Estampamos aqui os clichês da distinta coufreira srla. Delacír Seles, residente em 
Ribeirão Preto. O primeiro, uma lembrança de sua meninice recorda o'.empo «íiii 
que a pequena Delacír, cheia de griaça e encanto, conferia alegria aS festas da 
Casa de Sflúde "Al lan Kardec", declamando versos; o segundo çliâbê, de u-
ina fotografia com dedicação carinhosa ao nosso diretor sr. José Marques 
Garcia, mostra a nossa amiguinha quando colhia o galardSo de seu 

triunfo, formando-se na Escola Normal de Hibeirão Preto, curso qiie 
venceu com brilho. A srta. Delacír, filha de Francisco Rufino e de Ü. 

Rosalia Séles é um dos dignos ornamentos da família espirita. 

Crente esforçada e .sincera como é, desde a sua infância Tem 
militando no meio espiritista sem jamais fraquejar, antes, pe-
lo contrário, vem testemunhando a sinceridade de sua fé,: 
não dosprezando-a na época da vida em que a ilusão o 

I a atração do mundo mais seduzem a Creatura -:• - , 

V "A Nova Era" homenageia modestamente a senhori- J\ 
KV ta Delacír, testemunhando assim a gratidão dos es- tfP 
\V piritas de Franca pelo milito que a nossa ho- J \ 
y ^ menagéãda tem feito jielu Doutrina e pelo 0 / 
S a n bem do próximo. — Vem á baila re- i ^ í Z i 

cordar os versos <le Bilac que De- c^yVy ' 
" ^ / i ^vp " lacír, quando criança, recitou Ou-

v i S ^ rante a festa de inauguração </J\Itt 
ü\> da Casa de Saáde. então "A- ( / U 

silo Allan Kardec" -:- :;-
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0 homem compene-
trado tios sentimentos 
de caridade e «mot ao 
proi lhio faz o bem pelo 
bertl, sem esperançá de 
conípeiisação.paga omni 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te ie sacrifica o seuinte-
ressfe á justiça. (aidtC 
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DOUTRINA I M O R R E D O L R A 

( O L A V O BILAC) 

Aí vêm pelos caminho», 
Descalços de pés no chão, 
Os pobres i/vê atuíam »('ninhos 
Implorando compaixão. 

Guiai-lhes os tristes pa«sosl 
Dai-lhes sein hexitação, 
O apoio de vossos braços, 
Meia de dc vosso pão! 

1 'irem sem cama e sem tito, 
-Xa fome c na solidão: 
Pedem um pouco de afeto, 
Pedem um jtouco de pão 

1Vão receieis que alffupi dia, 
Vot assalte a ingrat idáv; 
O premio está na ategrin 
Que tereis no coração. 

"Passarão céü e terra mas não passarão as minhas palavras"- JESt'S 

A grandeza de lima crença 
não está no número de seus 
adeptos nem no furor que ela 
prtssa provocar numa época. 
Jesus e seus discípulos e o 
povo que o seguia formavam 
uma minoria em relação aos 
judeus de então, muito mais 
numerosos e sustentados pe-
L) poJer material. Ao envez, 
a corporação qtie se alistou 
sob a bandeira do Nazareno 
s ; formára da plébe e dos 
desherdados da sorte. Jesus, 
um homem, cheio de coragem 
e fé, arvora o estandarte da 
nova fé c resoluto luta em 
pról d j seu ideal, arrebanhan-
do e salvando irmãos, alé 
tombar no martírio, vitima da 
sanha e ingratidão dos lio-
meiís. 

Quem havia de dizer que 
aquele núcleo pequenino e 
aquela minoria de humildes 
desprezados, considerados co-
mo a ralé e a insignificância 
da épcca, representavam a fé 
sadia, que seria a vitoria do 
futuro. Jesus suporíôu o mais 
cruel martírio por ainõr aos 
seus irmãos ignorantes e in-
gratos e mais farde os seus 
discípulos e o í cristãos se 
sacrificaram pela Doutrina, ar-
rostando todos os suplicias. 
O judaísmo é hoje uma cren-
ça secundária, representando 
um passado decaído; o pa-
ganismo greco-romano, ião 
exuberante nos lempos do 
cristianismo, é hoje unia reli-
gião morta. 

E a doutrina pregada pelo 
Mestre e regada com o seu 
sangue e o dos cristãos vem 

atravessando os séculos i su. 
portando todos os embustes, 
sempre avançando e permane-
cendo firme, apezar das lutas 
encabeçadas contra ela. Jesus 
sabiá que a Sua fé era de 
origem divina) daí a sua con-
fiança e serenidade quanto ao 
seu eterno triunfo e foi a sua 
firme convicj lo que deu ro-
buste* aos Seus discípulos e 
aos nlãrtires do Cristianismo 
que sfe entregaram até ao sa-
crifício e á Itirtura por amor 
á verdade imperecível do Evan-
gelho. Si a doutrina de Jesus 
fôsse creação humana e não 
divina ela desapareceria por si 
mesma, não obstante as astú-
cias e lulas de seus adépíos. 
Assim aconteceu ao prestigio 
farisaico, que dispunha do 
poder material do governo e 
do povo. Tertalívas que fra-
cassaram todas porque dc 
nada valem as tsctfras e os 
estercos destinados á árvore 
que o Pai não plantou, por-
que ela não resistirá ao ven-
daval das paixões t das lutas 
e á marcha destruidora fio 
progresso. Jesus jartiais pediu, 
ao poder c ao capital, apoio 
á sua doutrina, porque ele a 
sabia imperecível, que não 
precisava de apoio material 
de rtiltíueiu e como doutrina 
d« humildade não tinha em 
vista nenhuma grandeza ma-
terial, «Jaí a sua resposta a 
Pilatos «O meu reino não é 
dfeste mundo, porque sí o 
nifcu reino fôsse deste mundo 
o l meus teriam tomado das 
armas para que eu não viesse 
cair nas mãos dos judeus». 

São tímidos? São corardes? 
Tem pejo? Têm confusão? 
Parai t/uando os encontrardes 
F. dai-lhes a vossa mão! 

Protcjei os detgraçadoê 
Órfão» de toda afeição: 
K sereis abençoados 
Por um jtedaço de Pão. 



A NOVA ERA 

A doutrina egoísta e hipócri-
ta dos fariseus estava de mãos 
dadas ao poder e ao domínio 
material e assim mesmo ruiu 
por terra, enquanto que a de 
Jesus, crença dos pobres e 
humildes, tem vencido a todas 
as paixões porque é árvore 
que o Pai plantou e ninguém 
a pôde arrancar. 

Toda religião verdadeira-
mente cristã, como árvore 
plantada pelo Pai, nada receia 
de seu destino e porisso não 
precisa da política ou do ca-
pitalismo, nem mesmo os 
seus adétos têm avidez de-
sesperada por arranjar novos 
crentes, não precisando assim 
de engodo ou sedução. 

A crença que procura apoio 
nos governos, que se alia ao 
capitalismo e luta furiosamen-
te pelo seu prestígio, não fu-
gindo mesmo á violência, por SUBVENÇÕES 

Movimento da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas da Fundação Casa 

de Saúde "Allan Kardec" em 
Fevereiro de 1934 

R E C E I T A 

LIVROS 
Recebido de vendas 84.000 

A R M A Z É M 

Qeneros fornecidos para alimentação 

durante o mês 1:983.500 

CONTAS CORRENTES 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 6:643.500 

CONTR IBU IÇÕES 

Recebidas de diversos 4:700.000 

IMPRESSOS 

Vendas a dinheiro e a crédito 778.300 

ASSINATURAS D"A N O V A ERA" 

Recebidas de diversos 275.000 

si mesmo se condena, porque 
receando o seu fracasso sabe 
que é árvore que não foi 
plantada pelo Pai. 

Uma crença é divina ou 
não é. Si é divina é impere-
cível por natureza, não preci-
sa de ninguém, e si não o é, 
de nada vale a intervenção 
humana porque periclitará in-
falivelmente. Toda religião que 
precisa do governo e do po-
der material para a sua garan-
tia, por isto mesmo prova a 
sua ilegitimidade e fracassará 
por certo. 

Observemos a época em 
que passamos e vejamos de 
que lado está a doutrina de 
Jesus. 

O Espiritismo alastra-se pas-
mosamente sem o apoio do 
poder e do dinheiro, encon-
trando acesso, nos corações 
humildes pela sua moral pu-
ra, do mais puro cristianismo 
e pela lógica dos seus prin-
cípios; do homem não preci-
sa, porque este é que parte 
em sua procura por força da 
necessidade, para sua própria 
felicidade. 

Como Jesus diante de Pi-
latos, os adétos sincéros 
pregadores do Espirilsmo pro-
clamam a verdade pura e 
simplesmente, sem constran-
gimento ou sedução, levados 
por amòr ao próximo, no an-
seio de repartir com os seus 
irmãos a paz da vida, verda-
de aceita pelos humildes que 
são aqueles que ouve/li a 
sua voz. 

Não haja pois receios: o 
Espiritismo como doutriua 
prometida por Jesus, integra-
da nos seus santos princípios 
jamais perecerá, é Doutrina 
Imorredoura. 

MCODEMUS 

Recebidas neste mês 

DONATIVOS 

Recebidos em dinheiro 

CAIXA 
Saldo de Janeiro, 

Rs 

e em generös 

Rs. 

aplausos das coletividades des-
vairadas c sempre prontas á 
atirar flores, ou insultos inju-
riosos a estes e a outros indiví-
duos, que beneficiem aos mais 
descabelados interesses, ou que 
os vede, atendendo aos interes-
ses regionalistas. Debalde pro-
cura-se um paradeiro á desor-
ganização social, afim de se fa-
zer lembrar aos super—homens 
a corrida precipitada e louca, em 
que se atiram as coletividades, 
nem mesmo, suponhamos. S. 
João, S. l'aulo e o Cristo po-
deriam suster essa onda de lou-
cura cm que as sociedades mais 
se afundam! Nada serve! O mo-
mento é de gozo, de materia-
lismo, de autos, de aviões, de 
cinemas, de rádios, de carna-
val, de futebol, de corridas, té-
nis, bola ao cesto, de vacuida-
de, de desvairamenco de con-
quistas ás posições e ao ouro, 

5.000.000 embora saltando altíssimas bar-
reiras, embóra despresando os 
bons sentimentos de caráter, al-

no e honra. 
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FM-IADEAPETITE 

491.000 
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D E S P E S A 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Compras diversas, conforme faturas 

LIVROS 
Compras na Federação Espirita Brasileira 

C O N S E R V A Ç Ã O DE VEÍCULOS 
Debitado compras por conta da Casa 

CONTAS CORRENTES 

Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

DESPESAS GERAIS 

Creditadu por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", dispendido com selos pos-

tais, luz eletrica e outras despesas pequenas 

O R D E N A D O S 

Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DESPESAS DE V IAGENS 

Dispendido durante o mês 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Dispendido com gaso ina 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA iERA" 

Idem com selos de expedição do jornal, fòrça 

motriz, luz, etc. 

DESPESAS D E AL IMENTAÇÃO 

Idem durante o mês com generos para alimenta 

ção dos asilados da Casa de Saúde 

C O N S E R V A Ç Ã O DE IMÓVEIS 
Creditado conta de carpinteiro neste mês 

LIMPEZA E DES INFEÇÃO 
Material consumido durante o mês 

PUBL ICAÇÕES 
Extorfto referente ao mê: passado 

ARMAZÉM 

Creditado a diversos por compras, etc. 

CAIXA 

Saldo que passa para Março, Rs. 

Rs • > • . " . . 

Lembremos os conceitos do 
ilustrado co-irnião Berto Con-
de que diz: A mesma razão 
qUe leva o homem a amar á 
sua família, leva-o a amar o 
seu paiz e deveria leva lo a amar 
à humanidade. 

172.500 mesma forma que a fa-
mília não subsistiria onde uns 

371.100 

10:188.200 

Franca, 28 de Fevereiro de 1934. 

Joaquim Lopes Bernardes José Engracia 

Tesoureiro . Contador 

portancia, pois na quadra de der e praticar, os sublimes cn-
apeturas proveniente da careu- sinamentos de Jesus, a maioria 
cia de trabalho e dinheiro, com esquece, ou deixa-os abafados, 

nao apoiassem os outros, on-
de não houvesse solidariedade, 
impediria que lhe fossem pres-

325.200 tados os cuidados necessários á 
continuidade da vida manifes-
tada, aconteceria se as diversas 
nações pão subsistissem cm co-
laboração mutua, ou era res-
peito forçado como acontece 
atualmente. 

2.875.400 Assim compreendido o apoio 
mutuo'7ní!spènsaíél"*í' existen-

600.000 cia, desaparece a razão de ex-
clusividade de pátria e esta fica 
sendo, aper.as, desenvolvimento 
dela para a possibilidade de sub-
sistência da humanidade. Com-
preendendo que toda a mani-
festação universal e espiritual, e 
portanto, una, nós não pode-

115.400 11105 admitir o aniquilamento 
das patrias porque nelas nós 
só vemos a diversidade para a 
unidade, isto é, a necessidade 
imperiosa dc agrupamentos ati-
vos homogéneos, cujo resulta-

252 000 do se faz sentir no conjunto 
deles. 

Assim, (digamo lo sem receio 
dc contestação), Espiritismo e 
socialismo, e comunismo, e coo-
perativismo, oEvangelho, o en-
sino, c para a obra comum, to-
dos devemos concorrer, todos 
na medida do possível, seme-
lhante a "Viuva", levando a 
sua moeda insignificante, mas 
em verdade superior ás gran-
des dádivas. Por esus c muitas 
outras razões é que devemos 
procurar estendermos as mãos 
fraternalmente, ur.indo-nos para 
conseguir os ideais ensinados 
pelo Divino Mestre, que na pro-
funda sabedoria dos }eus ensi-
namentos, chamava a observan-

86.000 

250300 

93.000 

40.000 

2:721.200 

580.000 

20:388.300 

O TONICO DO CEREBRO 

cia dos mais belos sentimentos 

de solidariedade de amôr e ca-

ridade, entre todos indistinta-

mente. 

Recordamo-nos os conceitos 

que seguem: È tempo de com-

preendermos o amôr do terri-

tório pátrio que como 'todo a-

mor, demanda atenção do aman-

te ao cbéjto amado. Não can-

tar nas escolas que tudo temos 

no nosso território, mas demons-

trar qúe efetivamente o temos 

em depositos inexgotaveis. 

Não dizer que isto aqui é 

um colosso, mas demonstrar um 

colosso de produtividade in-

comparável. 

Dcvctnos, sim, amar o ter-

ritório pátrio, mas não para a 

mão armada e assassina, não 

para a divisão regionalista da 

humanidade, não para o odio, 

não para o egoísmo, não para 

a avareza, não para o orgulho, 

não para a cubiça, não para a 

maldade, não para a vaidade de 

grandezas de empréstimos. 

Que grandiosidade advirá pa-
ra a nossa pátria, si em vez dc 
termos dezenas de penitencia-
rias, postos policiais nas capi-
tais, cidades importantes, vilas 
c distritos, pudessemos contar 
dezenas de milhares de escolas 
primarias pelos mais recônditos 
rincões dò nosso solo pátrio! 

Que beleza, que grandiosida-

de, si em vez de milhares de 

homens armados para guarda-

rem fronteiras, tivessemos inú-

meros exercitos dc professores, 

artistas, agricultores, industriais, 

cientistas, que ao lado do cul-

tivo intelectual da juventude, 

fizessem também o solo pátrio 

tornar-se valorizado pelas imen-

sas capacidades de produção 

agrícola e a enormidade de suas 

jazidas de minerais, que segun-

do Henry Gorceix..: é um co-

ração de ouro num peito dc 

ferro, aí então o nosso solo 

produziria e demonstraria ter 

tudo quanto existe em outros 

paizes do Velho Mundo. Pedi-

mos escusas aus benevolos lei-

tores, por havermo-nos, nesta 

digressão, desviado do assunto 

de nossa arenga, qual a de pro-

varmos, demonstrando em que 

sc baseia o Espiritismo na 

vida social que é o nosso tema. 

poréin a seguir, na edição fu-

tura taremos os leitores cientes 

do desdobramento do tema re-

ferido, que por hoje fica nesta 

altura. 

' 5 - 4 — 3 4 
T. Pereira 

C o n t i n u a 

0 ESPIRITISMO 
NA VIDA SOCIAL 
(Continuação) 

Miis alguns instantes de aten-

ção, presados e benévolos lei-

exhaustivos acréscimos de im-

postos, quasi que ninguém pen-

sa em minorar as dificuldades 

individuais, c nem pensa que 

existe uma enorme poiccnta-

gim dc desamparados e neces-

sitados para serem socorridos, 

embóra sejam repetidas a cada 

momento as legendas:"Liberda-

de, Igualdade, Fraternidade" e 

"Armi-vos uns aos 

sufocados sob o imenso peso 

do orgulho, dó egoísmo, vaida-

de, inveja e crime, ligando pou-

ca importancia ás dificulda-

des e privações, que passam os 

deserdados ou necessitados dc 

varias categorias. Existe mesmo 

mais interesse cm se cogitar quais 

os super—homens que nundam 

na atualidadej ou mandarão fu 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 

D O 

Cirurgião Dentista 

P I M B N T E 

outros, turamente na organização da 

tores, e encerraremos esta re- como eu vos amei". politica das nações, quais os que 

tenha de observações, que de Mas a humanidade, si cm mi- vão assomar ao procenio do 

antemão julgareis de nula im- nima parte procura comprecn- teatro mundial, para receber os 

L U I Z 

! Executa todo e qualquer trabalho garantido e a pre-
ços modlcos — Tratamento completamente lndolôr 

CLINICA DIURNA das 7 ás 11 c das 12 us 18 horas 
CLINICA NOTURNA das 19 as 20 horas 

Consultorio c residência: Iíua Campos Sales, 983 -Km fren-
te á Prefeitura Municipal -- F R A N C A 
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Jeu coro jclle ' 

e estragadas fotoginfinn ahi 
da |»ódPIO ser aproveitadas 

A C o r o p a n h i d A r f í s f l c a B r a s l 

l e i r a d o R i o d o J n m - i r o ga-

ranto uma ótima Hinj.lifi-
çfto a 01 eo ou Pastel,.. 

a preso? sem concorrência 
A dinlieiio o a près(açòvs, 
coin sorteios s emana i s 

Tomar as — Pastilhas Wantuil 
Tomar as — Corras do Boticário 

Usar — Pílula* Fedegoso Minara 
Tomar o recakificantc t- NtttcH 
Usar o remédio — Fito Sulina 
Tomar o remedio — Grjmissúba 
Tomar pastilHas dc — Erorêno 
Usar o — Elixir de Mamão 
Usar o - Elixir de C&queia 
Usar lavai«Ji& ik - icuco Tm 

Usar o íurti l icame — Hcnuòn 

Usar o lonico cardíaco — Xeneôl 
Usar o reirtedío — Orchi-TSpo 
Usar o especifico— Anophõl 
Usar — PílulasMè/joCaetano 

Usar as pílulas de — Urian 
Pingar o — Collyrio Dt. Freitas 
Usar as Dràgeas Warituíí 
Tomar uma dose de — Zcnoxân • 
Usar o reconstituinte — lodêitq 
Usar o medicamento — Panaigil 
Tomar um vidro dc Ncmatôl 

Untar pomada de — Arcotin 

Tomar — Solúto Pépto-Sthétikò 
Usar a? pílulas — Tuil 

Usai us r 'lulas — Medióse 
Usat o remedio — Heredyl 
Tomar o medicamento — Formidl 

Tomar pere!«v. de — Atucrine 
Usar comprimidos — Lanurita 

Azias, arrotos e acidez . . . . . 

Cólicas das regras e intestinaes . . 

..Congestões do fígado e baço. . , 

Dentição, doenças do crescimento 

Diabetes, assucar na urina . . . 

.Diarrhéas e «iy^crucrias . . , . 

Dores dc cabeça, nevralgias . . 

Dyspepsias. má digestão . . 

Falta de appetitè . . . 

Flores brancas, corrimentos- . 

Fraquezas, anemias, chloróscs « 

Fraqueza do coração, insomnia . 

Fraqueza sexual . . . . 

Impaludismo, malaria sezões 

l i i f l ammação do fígado . 

Inf lammaçòes dos rins e bexiga . 

Inf lammações dos olhos . 

Irregularidades das regras 

Lombrigas, vermes cm geral . 

Lymphat ismo. rachitismo 

Manifestações Syohiliticas , 

Opi laçâo. vcrmmòses . » . 

Perebas, feridinhas, eczemas . , 

Perturbações digestivas . . . 

Prisão dc ventre c seus males. ; 

Sy-philis dos adultos . . . . 

Syphil is das crianças . . . . 

Tosses e bronchites . . . . 

Vermes intestinaes . . « 

Ant isept ico para Senhoras 

Veja as «mostras e con-

sulte os preços com o 

agente neslu cidade, 

José de Aguiar, 
proprietário da FOTOGRA-

FIA FR A NC AN A 

Rua Dr. Jorge Tibirivá, 122S) 

Reformadora Franconò 

J o ã o V i n c e n z i G i g l i o l i 

ítefórmam-f-e Eoinbrúihns 

c guardaÄ-chuva« « eapri-

oho.ilispondO pn.rrt i?so de 

ótimo e variado sortltheiitd 

N o s resfr iados leves CAFIASPIRINA 

age c o m rap idez , ev i tando q u e o ma l se 

aggrave. CAFIASPIRINA n ã o deve 

faltar a q u e m v i a j a ; é a c o m p a n h e i r a 

ind ispensável q u e c o m b a t e r a p i d amen t e 

as dores de cabeça, de dentes, de ouv i do , 

etc., sem affectar n e n h u m o r g ao e d a n d o 

ao c o r po un i a gra ta sensação de b e m 

estar. 

Trabalha-se exclusivamente a 

DINHEIRO 

Rua Dr. Julio Cardoso, 1561 

FRANCA 

Novel ino 
»1 R J> I O O 

GÚnica medica cm geral, cirurgia r parta 

ESPECIALIDADES: MOl.KSTIAB DO CO-
UAOÃO E DF. SENHORAS. PELO 
MÉTODO 'MODERNO1 (fAOOTNOTB-
ItAPlA PET.VKlAl 

F R A N C A 

Praça H Senhora da Conceição, 169 - fone, 191 

Medico pela Faculdade do Me-
dicina do Uio do Janeiro 

CLÍNICA SKKAI.-CIRUUGlA - PARTOS 
BQSMÇAS HE CIUAXt \S 

s i rn .13 

C o n s u l t o r í o : P r a ç a U .S. da Coacaiçio, 1 5 3 
(1'cgádo ao Instituto Biotcriipi.'o) F r a n C t t 

A NOVA ERA ===== I M P R E S S O S E M G E R A L = = 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, t mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feilo é a recomendação de Uma casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS APERFE IÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALES, 929 
• 11 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

Molhados e conservas em geral s 
ÊHOIOAS NACIOHACS C ÍXTBANGE1 

OAÇ- «MtNTK3 OE fLOPte 
e HORTALIÇAS 

ACESSORIOS EM GERAL PARA ACTOS —GASOLINA, 
OLEOB, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

QUEIJO» F MANTEIOA 0£ MIIIA8 AHTIOOS PARA NATAL CAfNAVAL C CAO jo io 
T E L E P H O N E , c t - frmço Bn i-Ao d a F r a n o « , 1(3» C . P O S T A L , 7 n , 

l A N C A —!— - : — - : — ESTADO OK SÀO PAULO 
Material completo para (pialiiuer instalação elétrica, 

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

Representante dos mais afamados aparelhos, de omlag 
curtos e largas, para todos os preços. Os aparelhos í>ão 
vendidos com todas as garantias, oforenendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico ,lOSÉ 1'IREK MON-

TEIRO, conhe.cidÍBsimo em nosso meio. 

AO CHIC FRANCANO P I N T U R A S 
ALFAIATARIA 

Oraude sortimento de cufteminut p?tr« todos u 

R u a D r . J o r g e T i b i r i ç á , 1 3 2 0 Futuristas ou Qtegas 

ao ífo.«to drf frfcgnês; 

rjuálqüer jMsmop do ramo, 

rápido c perfeito a 

preços excecio-

nals, is ó com 

f> pintor 

Esta bem montodn garage e oficina niecanica dispõe de 
pessoal hnbilissimo para todo « gaatqner serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de autoinoveis. Pinturas a Dtieo. 

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

LAVA T U D O — NAO CQMTEM IMPUREZAS — N'AO 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 q u i l o $ 7 0 0 - - 1 5 q u i l o s 1 0 $ 
Pedidos a o fabricante M. M E L L O 

Rua Ouvidor freire, 335 - Fone, 263 S. Paulo-KKANOA 
FRANCA 

A NOVA ERA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A j NOVA i ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

(Fundada em 1391 -:- MOVIDA Á ELETRICIDADE) 

V I G E N T E G R A M A M 
í O proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-
' gueses ijue transferiu sua bem montada Oficina do Largo 

das Magnólias para a Rua Coulo Magalh&es n. 445 (pega-
do ao llolel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas presadas ordens 

I Pres teza e Preços Mód icos 

• F R A N C A — Est. de São Pau lo 

\ c a s a d o seu T e i x e i r a 
Está de p e r n a s p r ' a o a r 
Pois levou a noite in te i ra 
A fami l ia a se coça r 

E cont ra e s s a c o c e i r a 
Q u e a todos c o n t a m i n a 
A' f am i l i a d o T e i x e i r a 
S ó a l l i v iou C a t a m i n a i 

E ' um remedio fu r ibundo 
Q u e cu rou a s comichões 
Dos d e l e g a d o s do mundo 
N a L i g a das N a ç õ e s 

CaÍAmin é indicado em 
todos os casos de Ecze-
mas de qualquer origem, 
C o c e i r a s , Comichões. 
Frieiras, Cravos, Sarna 
etc 

Modo de usar: veja no 
tubo. 

A pasta Ca ta mi n não 
f cheira e nili> mancha. 

Encontra-se cm todas as 
pharmacias e drogarias. 

* • r ri 

Livre arbfírio e clarividência no futuro nas mensagens de "Lady HOIta" 
(de "La Rieerca Pslchica" de dezembro, 1933) 

E£íN ES'1'0 l iQZZAN0 
II 

Uma Consulta 

Uma senhora de Pouso Ale-
gre, perguntou-me, por carta, 
si o espiritismo nega a divin-
dade de Jesus. 

Respondi lhe—nestes termos: 
—A pessoa de Jesus é tida pe-
lo espiritismo, como a de um 
enviado celeste, um messias di-
vino, que baixou á terra, pelo 
infinito amòr de Deus, para 
pregar-nos, exemplificai-no» e 
tnsinar-nos o verdadeiro cami-
nho da felicidade, a doutrina 
da sobrevivência do eu 

Deus é inacessível, infinito 
e, por isso, não lhe poderemos 
demarcar limites ou defini-lo. 

Jesus não é Deus, nesse sen-
tido teológico, mas é a expres-
são de Deus, é o logos divino 
no Cosmos, a proclamar a sua 

E u i.i outro "espírito guia" 
elevadíssimo que se manifesta 
com Lady Nona, mas oculta 
a própria identidade sob o 
siiposto nome de ' Tiberius", 
confirma tais ensinamentos 
nestes termos: 

Não jjóde haver progresso para 
o espírito si ele não passa pela 
prova da dôr.- Não pode existir 
caminho que conduza á ascensão 
espiritual humana o qual não 
faça sangrar os pés que o cal-
cam. Nào pode existir outro meio 
para atlngir-se a luz radiosa das 
excelsas esféras espirituais si não 
o da luta contra toda a sorte de 
adversidade, doniinando-sc a si 
próprio... O escopo a que se des-
tina a nossa mensagem á o de 
recordar aos vivos que a vida 
incarnada não é nlnão uma esco-
la na qual se deve aprender a« 
primeiras lições do ser... 

As circunstâncias materiais nas 
quais se nasce não influem de 
fáto sobre os destinos individuais, 
porqtío os nascimentos não são 
jamais aeideiitàis; assim como 
não são acidentais os lugares 
onde se nasce, a época em que 
isto acontece, e as condições so-
ciais nas quais se vem a encon-
trar o nascituro; todas estas cir-
cunstâncias se combinam harmo-
nicamente afim de predispor con-
dições de ambiente especiais pa-
ra cada simples indivíduo, que 
si fôr nascido segundo a nature-
za, conferirão ao mesmo a expe-
riência e a disciplina de que ne-
cessita... (II opúsculo, p. 39). 

Como se vê, as últimas afir-
mações no trecho citado con-
firmam de módo impressio-
nante a existência de um Des-
tino inexorável preordenador 
do lugar de nascimento, da 
época em que se nasce, das 
condições sociais em que se 
encontra; enquanto as obser-
vações complementares ver-
tentes sobre o fáto que quan-
do as provas pre estabelecidas 
são virilmente afrontadas e 
vencidas, isso confére ao sim-
ples indivíduo a experiência 
de que ele necessita na fase 
de existência em que se en-
contra, tal observação indica 
claramente que a parte preor-
deitada e fatal de cada sim-
ples vida resulta harmonica-

N E T E 

mente combinada com uma 
dosagem adequada de "liber-
dade condicionada"; assim 
como eu próprio havia con-
cluído com base na análise 
comparada de alguns casos 
especiais de clarividência no 
futuro, nos quais se notava 
um elemento de variabilidade 
altamente sugestivo no senti-
do da existência de um livre 
arbítrio relativo. 

I3or outro lado, no trecho 
exposto, como em oulros de 
Lady Nona, é de notar-se a 
misteriosa e constante alusão 
á necessidade do Mal para a 
evóltição espiritual humana. 

A nôs que devemos' vencer 
o Mal, sob fôrmas de adver-
sidades de toda a sorte e de 
sofrimentos físicos e morais 
dilacerantes do corpo e do 
espírito, nos parece inexplicá-
vel que o espírito não consi-
ga evoluir sem passar pela 
prova da dôr; e assim sendo, 
preferimos chamar, injusta e 
iníqua a lei natural que nos 
condena a sofrer merat e ma-
terialmente. 

Mas do ponto de vista fi-
losófico se deveria reconhecer 
serenamente que si tal é a 
sorte de todos os sêres vi-
ventes—homens e animais — 
agora uma tal condição de 
fáto significa positivamente que 
a dôr resulta um fator indis-
pensável para a evolução da 
vida nos mundos; e de fáto 
os homens de ciência o reco-
nhecem para a evolução bio-
lógica das espécies, a qual 
não seria possível sem o fa-
tor da "luta peia vida", deter-
minador da 'seleção natural" 
mediante a "sobrevivência do 
mais adatado". Sobre este te-
rna importante a inteligência 
humana chega a convencer-se 
sobre a necessidade do Mal 
para chegar ao aperfeiçoamen-
to orgânico-psíquico das es-
pécies, e assim sendo, pare-
ceria racional estender a ju-
risdição de tal lei desapieda-
damente benéfica, também pa-
ra a ascensão espiritual hu-
mana. E de tal fecunda espi-
ral de luz que esclarece um 
lado escuro do imperscrutá-
vel mistério, deveria saciar-se 
a sabedoria humana, e assim 
cada simples indivíduo deve-
ria tirar constância e energia 
no solver a tarefa que lhe foi 
assinada na escola da Vida. 

Naturalmente ficaria ainda 

oe £FF£lTO RAP!DO 

CONTRA AS COCEIRAS 

amir d .ül'-l 

Os que dizerh. que negamos 
a divindade de JcsúV são dt g-
inaristas que tini...a pretensão 
de saber o que c Deus t o 
que .não é Deus 
foi visto por 
São João Batista. 

Jesus é divino como ' todos 
os grandes profetas e iniciados 
de todos os tempos; mas seu 
espírito c de ujna evolução 
enorme, magestosa, de molde a 
ter sido escolhido pelos altíssi-
mos desígnios do Creador, pa-
ra nosso modclíf"Tr-Yiosso su-
premo guia de luz, neste pla-
neta. Jesus é o nosso pastor, 
caminho e vida e. nir.guem da-
qui vai ao Pai, aos mundos 
melhores, sçm ser por (île. 

Não julgue .1,..bondosa irmã 
que o espiritismo rebaixe ou 
amesquiiihe a augusta pessoa 
do doce ratjijio da Galiléa; não! 
lile a enaltece e declara que o 
Senhor tomando a vossa natu-
reza, fazendo-se osso do vosso 
osso c carne da vossa carne, 
ergueu-se ao apogeu da huma-
nidade e foi o anjo de maior 
beleza e esplendor de todos 
os que constituíram a falange 
gloriosa, dos filhos de Deus, 
mandados á terra em miscão. 

Aos pés, pois, de Jesus Cris-
to, todo o espírita convicto, 
sincero e ilustrado, sentirá o 
perfume do verdadeiro senti 
mento religioso e encontrará 
os incentivos prodigiosos á prá-
tica da verdadeira caridade, 
amôr a -Deus e perdão recí-
proco. 

Pedro Lameira de Andrade 

a penetrar-se um outio per-
turbante mistério, e é o das 
desigualdades enormes exis-
tentes nas "tarefas" determi-
nadas aos simples indivíduos; 
mistério que não se poderia 
elucidar de outra maneira si 
não adiritindo-se que as pró-
prias desigualdades enormes 
existentes nas "tarefas", deter-
minadas aos simples indiví-
duos; mistério que não se 
poderia elucidar de outra ma-
neira si não admitindo-se que 
as próprias desigualdades cor-
respondem a diferenças outro 
tanto notáveis na palingénese 
mais ou menos retardada ou 
avançada de cada individuo, 
através a escala ascensional 
de todos os seres viventes, a 
começar da "montra" para 
acabar no liomem. E de fáto 
nólo que também Lady Nona 

refére-se algumas vezes, com 
táto e moderação, á lei cós-
mica da "reincarnação" como 
causa determinante das desi-
gualdades sociais e individuais; 
e á página 74, aludindo ao 
seu trágico fim 110 F.gito, ob-
serva: 

Eu tio ha muito qüe desapren-
der, e permaneci imersa 110 sono 
reparador «ssn/. longamente. De-
pois do que, nos limites de quali-
To roc5rao, vivt numerosas vidas, 
e,-n!ii 11111:1 das q u a i e m mais 
beta e mais rica de experiências 
do que as precedentes; e algu-
mas entre estas foram intercala-
das de longos períodos de sono. 
Mas chegou o dia no quai atingi 
o ambiente de "luz lizul", o agó-
ra me disseram que havia che-
gado o momento para mim de 
remontar o curso das vidas vivi-
das, eiiipianto a outra secção de. 
mini própria estava por sua vez 
purificada e pronta para encon-
trar-se comigo, para daí percor-
rermos juntas o nosso caminho 
ascensional... E nesse ambiente 

do "luz azul'', encontrei 0 meu 
Faraó. O reconheci imediatamen-
te pi) 111 lie ele era a minlia "alma 
gêmea . Desde aquclo momento 
lios conservamos sempre unidos... 

Voltando ao argumento, no-
to com viva satisfação que 
os ensinamentos de Lady No-
na concordam de outro modo 
admiravelmente com as con-
clusões negativas a que era 
chegado por minha conta a 
propósito de uma hipótese 
cara ao p-ofeSsor Richet, se-
gundo a qual os fenómenos 
esporádicos de telepatia, de 
critestésia, de clarividência no 
passado, no presente e no 
futuro, como os que se rea-
lizaram em todos os tempos 
entre os povos, deveriam se 
considerar precursores de lima 
faculdade nova destinada a 
emergir estavelmente na raça 
em função de um "sexto sen-
tido". Continua 

NOTICIÁRIO 

O "A. E. C." 

E' o título de mais um in-
teressante colega que aparece 
na imprensa local. 

Órgão da "Associação d js 
Empregados 110 Comércio", 
tem, á sua frente, o talento 
dos esperançosos jovens J. 
Chiachiii, J. C . Oliveira e O . 
Dias. 

O seu feitio e a matéria de 
sua colaboração agradaram so-
bremodo, motivos pelos quais 
um futuro promissor, estamos 
certos, aguarda o 'A E. C.". 

Felicitamos ao nóvel colé-
ga, a quem desejamos vida 
longa e aplaudimos entusias-
ticamente os rapazes da "As-
sociação" pela bela idéa que 
tiveram, fundando o seu ór-
gão de defesa. 

Moises J. D a r m o n t 

Esteve em nossa redLÇão o 
sr. Moises 1. Darmont, repre-
sentante dos afamados pro-
dutos Dormalgin e Catamin, 
fabricados pelos laboratórios 
J D. RIEDEL-E. DE HAÉN 
A.-O. BEKLIN, com escritório 

110 Rio de Janeiro, Edifício 
d 'A Noite". 

Muito gratos pela visita. 

Torre fação e M o a -
g e m de Café " R E X " 

Pomos gentilmente obse-
quiados coin um pacote de 
café moído nesta Torrefação, 
sita á rua Diogo Feijó, 365, 
Alto da Estação. 

Podemos assegurar aos nos-
sos leitores que o referido 
café é o melhor vendido nes-
ta zona, pois além de ser os 
tipos mais finos—"Tipo Fran-
ca" e "Tipo Mogiana"—é toi -
rado e moído de acordo com 
os processos modernos. 

E' depositário 11a cidade o 
sr. Francisco Barc:— Lciteria 
Polar, rua João Pessoa, 514, 
onde os apreciadores de tini 
bom café poderão adquirir 
qualquer quantidade, a preços 
excecionais. 

Agradecemos ao sr. Vicente 
Qramani Néto, proprietário da 
Torrefação e Moagem de Ca-
fé "REX" , o valioso p esente 
que lios enviou, desejando-
Ihe muitas prosperidades. 

Brevemente teremos os pro-

dutos "REX" Inigualáveis. 


